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EM BUSCA DA INTERDISCIPLINARIDADE NO ESTUDO DAS 
INVASÕES BIOLÓGICAS NO BRASIL

RESUMO 

O estudo das invasões biológicas é uma tarefa interdisciplinar que envolve tan-
to a biologia das espécies e suas interações com o ambiente, quanto as ativi-
dades humanas que levaram à sua introdução em um novo local. Entretanto, as 
dimensões humanas e sociais raramente são consideradas em estudos sobre o 
tema. Aqui, essa questão é avaliada no âmbito da pesquisa desenvolvida no 
Brasil através de uma breve revisão sistemática, a fim de entender a situação da 
pesquisa interdisciplinar no país. Até outubro de 2021 apenas 13 estudos publi-
cados consideraram as dimensões humanas e sociais das invasões biológicas no 
Brasil, demonstrando que a interdisciplinaridade na ciência de invasões ainda 
é muito incipiente no país. A maioria dos estudos (46%) investigou a percepção 
e concepção humana sobre espécies não-nativas. Por fim, um estudo de caso é 
apresentado para discutir como a pesquisa interdisciplinar pode auxiliar no ma-
nejo de conflitos envolvendo espécies não-nativas no Brasil. Para que a ciência de 
invasões extrapole o foco apenas ecológico e seja contextualizada socialmente 
é necessária uma mudança de paradigma e uma maior integração entre as dife-
rentes disciplinas envolvidas. 
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INTRODUÇÃO 

O conceito de invasões biológicas está intrinsecamente ligado a nós, humanos. O processo de invasão biológica 
inicia quando uma espécie é transportada da sua área de distribuição natural para um novo local através de ati-
vidades humanas, como por exemplo, o transporte de mercadorias e o comércio de animais de estimação. Uma 
vez que essa espécie chega em um novo ambiente e se adapta a ele, ela pode vir a tornar-se invasora (Blackburn 
et al., 2011). Ainda assim, muito da pesquisa feita hoje em ciência de invasões1 ignora o aspecto humano, ou as 
dimensões humanas, deste problema. A ação humana, direta ou indiretamente, intencional ou não, está presente 
em toda definição de espécie não-nativa, exótica, alienígena, introduzida ou invasora (Richardson et al., 2011). 
Quando uma espécie amplia sua distribuição naturalmente, sem o auxílio de humanos, dificilmente ela será clas-
sificada em alguma destas definições (Hoffmann & Courchamp, 2016; Nackley et al., 2017). Portanto, o conceito 
de espécie exótica, só existe à luz das atividades humanas no planeta (Figura 1). Sendo assim, parece óbvio que 
estudar invasões biológicas seja uma tarefa interdisciplinar2, envolvendo tanto a biologia da espécie em questão 
e suas interações com o novo ambiente, quanto as atividades humanas que a levaram até lá. Porém, essa aparen-
te obviedade não se reflete na pesquisa produzida mundialmente e, particularmente, no Brasil. 

BREVE HISTÓRICO DA CIÊNCIA DE INVASÕES COMO CAMPO DE ESTUDO INTERDISCIPLINAR

A publicação do livro “The Ecology of Invasions by Animals and Plants” de Charles Elton em 1958 é considerada 
o marco do início do estudo das invasões biológicas – apesar do tema de espécies invadindo novos ambientes já 
ter sido discutido no século XIX em textos de pesquisadores proeminentes como Wallace e Darwin (Richardson & 
Pyšek, 2008; Simberloff, 2011). Porém, como o próprio título do livro sugere, o foco principal do texto é o aspecto 
ecológico, e não as facetas sociais da questão. As dimensões humanas das invasões biológicas só começaram a 
ser explicitadas com a publicação do livro “The Great Reshuffling: Human Dimensions of Invasive Alien Species” 
pela União Internacional para a Conservação da Natureza – IUCN em 2001 (McNeely, 2001b). McNeely 
observou que a pesquisa em espécies não-nativas estava majoritariamente focada nas perspectivas biológicas 
e ecológicas, enquanto o problema é, acima de tudo, um problema humano (McNeely, 2001a). Primeiramente, 
porque as pessoas são as principais responsáveis por mover espécies de um local para o outro e as espécies in-
troduzidas são mais bem sucedidas ao se estabelecer em locais previamente alterados por atividades humanas. 
Além disso, muitas espécies são intencionalmente introduzidas por motivos econômicos. Por fim, as dimensões do 
problema causado pelas espécies invasoras são definidas por pessoas, bem como a resposta a esse problema é 
planejada e implementada por pessoas (McNeely, 2001a).

Apesar desse importante reconhecimento das dimensões humanas do problema, na prática, a pesquisa em in-
vasões biológicas pouco avançou nos anos seguintes na integração de uma perspectiva social para além da 
ecológica. Um apelo quanto a necessidade de integrar as ciências sociais e ecológicas na pesquisa de invasões 
foi feita em uma revisão sob a ótica de pesquisa orientada pelo problema (“problem-orientated research”) (Kue-
ffer; Hirsch; Hadorn, 2008). Os autores concluíram que a transdisciplinaridade precisava ser mais desenvolvida 
na área, além de integrar a visão de especialistas no assunto com diversos atores da sociedade fora do meio 
acadêmico (“boundary management”; Kueffer; Hirsch; Hadorn, 2008). De fato, em uma amostra de 500 artigos 
publicados sobre invasões biológicas no ano de 2008, apenas nove fizeram contribuições transdisciplinares 
relevantes na área, a despeito de muitos artigos mencionarem os benefícios do “boundary management” (Ri-
chardson, 2011).

________________________________
1Definida por Ricciardi et al. (2021) como a investigação sistematizada das causas e consequências das invasões biológicas.
2O termo interdisciplinar é utilizado para se referir a um objeto de estudo que envolva mais de uma disciplina. Note que existem outros 
termos como transdisciplinar ou multidisciplinar que podem ter significados diferentes, mas muitas vezes são usados para se referir à 
mesma coisa. Como a explorção destes conceitos está além do objetivo deste manuscrito, o termo interdisciplinaridade é adotado como 
termo guarda-chuva, seguindo a abordaem de Vaz et al. (2017). Entretanto, quando citando o trabalho de outros autores o termo es-
pecífico adotado por eles é utilizado.  
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Figura 1 - A relação intrínseca entre as ações humanas e o processo de invasão biológica. (1) Os vetores de introdução de uma nova 
espécie estão diretamente relacionados com ações humanas, podendo ser tanto intencionais (e.g. a introdução de uma espécie para 
cultivo) quanto acidentais (e.g. introdução através da água de lastro de navios). Quando as introduções são intencionais temos ainda 
as diversas motivações humanas que levam a essa introdução. (2) Da mesma forma, um ambiente pode estar mais ou menos suscetível 
à invasão por novas espécies, dependendo do quando ele já foi alterado ou degradado por outras atividades humanas (e.g. poluição, 
dragagem etc.). (3) Quando a espécie se torna invasora de fato, ela pode vir a causar impactos ecológicos e socioeconômicos. Estes 
podem afetar diretamente a vida das pessoas (e.g. transmissão de doenças, diminuição da produção pesqueira etc.) e por sua vez, irão 
determinar as percepções das pessoas em relação a medidas de manejo para o controle ou erradicação da espécie invasora. (4) Por 
fim, o próprio manejo envolve a ação humana para ser planejado e executado. 
Fonte: A autora.

Apesar desse importante reconhecimento das dimensões humanas do problema, na prática, a pesquisa em in-
vasões biológicas pouco avançou nos anos seguintes na integração de uma perspectiva social para além da 
ecológica. Um apelo quanto a necessidade de integrar as ciências sociais e ecológicas na pesquisa de invasões 
foi feita em uma revisão sob a ótica de pesquisa orientada pelo problema (“problem-orientated research”) (Kue-
ffer; Hirsch; Hadorn, 2008). Os autores concluíram que a transdisciplinaridade precisava ser mais desenvolvida 
na área, além de integrar a visão de especialistas no assunto com diversos atores da sociedade fora do meio 
acadêmico (“boundary management”; Kueffer; Hirsch; Hadorn, 2008). De fato, em uma amostra de 500 artigos 
publicados sobre invasões biológicas no ano de 2008, apenas nove fizeram contribuições transdisciplinares 
relevantes na área, a despeito de muitos artigos mencionarem os benefícios do “boundary management” (Ri-
chardson, 2011).

Em revisões mais recentes, autores destacaram que a grande maioria da pesquisa em ciência de invasões desde 
os anos 50 até meados de 2000 foi focada estritamente em questões ecológicas, com menos de 5% das publi-
cações sendo consideradas investigações socioecológicas (Estévez et al., 2015; Kapitza et al., 2019; Shackleton, 
Larson, et al., 2019; Vaz et al., 2017). Sendo assim, percebe-se que a interdisciplinaridade do campo de pesquisa 
não acompanhou o crescimento do conhecimento na ciência de invasões como um todo, apesar de existir um 
grande potencial de colaboração para que esse problema tão complexo e multifacetado seja mais eficientemente 
gerido (Estévez et al., 2015; Vaz et al., 2017).

Pode-se dizer que a interdisciplinaridade no campo das invasões biológicas ganhou mais atenção com a publi-
cação de um volume especial sobre as dimensões humanas e sociais da ciência de invasões (“Human and Social 
Dimensions of Invasion Science”) na revista científica Journal of Environmental Management em 2019. Neste volu-
me com 18 artigos, os autores exploram efetivamente como a integração das dimensões humanas e sociais pode 
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contribuir para a ciência de invasões e o manejo de espécies invasoras sob diferentes perspectivas, entendendo 
o papel humano em múltiplos contextos: desde a causa das invasões biológicas, até as percepções humanas do 
problema, seus impactos positivos ou negativos e as respostas a ele (Shackleton, Adriaens, et al., 2019).  

OS DESAFIOS DA DEPENDÊNCIA DE CONTEXTO NAS INVASÕES BIOLÓGICAS
 
Muitos dos conflitos envolvendo o manejo de espécies não-nativas se dão pelas diferentes percepções de diver-
sos atores, além da incerteza dentro deste campo da ciência (Latombe et al., 2019; Woodford et al., 2016). Por 
exemplo, o controle populacional de um peixe predador não-nativo pode ser defendido por cientistas e pesca-
dores artesanais que dependem da pesca de peixes nativos, ao mesmo tempo em que é condenado por pesca-
dores esportivos e pelo setor turístico da região. Ainda, a mesma espécie pode causar impactos negativos em um 
local, e não ter nenhum efeito significativo em outro. Sendo assim, uma máxima da ciência de invasões é de que 
toda espécie não-nativa deve ser considerada culpada até que se prove o contrário, e o princípio da precaução 
é constantemente usado como argumento (Crooks, 2005; Mack et al., 2000; Ruesink et al., 1995). De fato, um 
dos maiores desafios na ciência de invasões é encontrar generalizações, já que inúmeros fatores influenciam na 
invasibilidade de um ambiente (e.g., localização, abundância de recursos, ausência de predadores) e no po-
tencial invasor de uma espécie (e.g., plasticidade, resistência, altas taxas reprodutivas) (Ricciardi et al., 2021). A 
dependência do contexto torna difícil fazer previsões acuradas de quais espécies não-nativas potencialmente se 
tornarão invasoras e problemáticas do ponto de vista ecológico ou até mesmo econômico (Heger et al., 2013; 
Simberloff et al., 2005). Mais desafiador ainda é integrar as dimensões social e ecológica, cada uma com suas 
variáveis particulares. 

Aqui, a interdisciplinaridade na ciência de invasões no Brasil é investigada, empregando-se uma breve revisão 
sistemática. A hipótese a ser testada é de que a integração das dimensões humanas e sociais nos estudos das 
invasões biológicas ainda é muito

MATERIAL E MÉTODOS

Para avaliar o estado-da-arte da pesquisa interdisciplinar sobre invasões biológicas no Brasil foi empregada a 
metodologia de revisão sistemática (Moher et al., 2009). Em outubro de 2021, foi realizada uma busca por arti-
gos indexados na plataforma Scopus. Essa base de artigos foi escolhida por apresentar maior consistência para 
buscas feitas em diferentes locais (Pozsgai et al., 2021) e por ser menos enviesada para publicações em ciências 
naturais como a plataforma ISI Web of Science (Kapitza et al., 2019).  

Inicialmente, foram utilizados os seguintes termos de busca no campo “Título, resumo e palavras-chave”: “biotic 
invasion*” OR “species invasion*” OR “ecological invasion*” OR “biological invasion*” OR “invasion biolo-
gy” OR “invasion ecology” OR “invasive species” OR “alien species” OR “introduced species” OR “non-native 
species” OR “nonnative species” OR “non-indigenous species” OR “nonindigenous species” OR “allochthonous 
species” OR “exotic species”. Essa busca geral com termos relacionados a invasões biológicas retornou mais de 
70 mil resultados (Figura 2). Em seguida, foram adicionados termos específicos para capturar artigos que consi-
deraram as dimensões humanas e sociais, ou que empregaram uma abordagem interdisciplinar (interdisciplinar* 
OR transdisciplinar* OR “social-ecological system*” OR perception* OR stakeholder* OR “human dimension*” 
OR “social dimension*”). Adicionando estes termos os resultados reduziram para pouco mais de mil artigos (Figu-
ra 2). Finalmente, o termo Brazil* foi adicionado para filtrar estudos que tenham sido feitos no país ou que tiveram 
o Brasil como objeto de estudo. Essa busca final rendeu 40 resultados (Figura 2). 

A primeira triagem dos artigos foi realizada através da leitura dos títulos e resumos dos 40 artigos resultantes da 
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busca final, e assim nove artigos foram descartados por não se relacionarem diretamente com o tema de interese, 
por não serem brasileiros (mas citarem o Brasil no texto eventualmente) ou por não serem artigos científicos origi-
nais (dois capítulos de livro, um projeto e um documento classificado como material didático) (Figura 2). Sendo 
assim, restaram apenas 31 artigos para a segunda triagem, que consistiu na leitura integral do texto buscando 
responder à três perguntas:

1. As invasões biológicas são o tema principal investigado pelo estudo?
2. É um estudo interdisciplinar ou que reconhece as dimensões humanas e/ou sociais das invasões biológicas?
3. O estudo foi feito no Brasil ou possui exclusivamente o território brasileiro como objeto de estudo?

Figura 2. Resultados das buscas de literatura realizadas na plataforma Scopus, em outubro de 2021, adicionando 
sequencialmente (da esquerda para direita) novos termos relacionados a invasões biológicas, dimensões huma-
nas e sociais, e Brasil; e os resultados do processo de triagem (do topo para baixo). Para a lista completa de 
termos utilizados e dos critérios para seleção dos artigos veja a seção “Busca e triagem dos estudos”. 
Fonte: A autora

Em 11 dos 31 artigos selecionados na primeira triagem as invasões biológicas não eram o principal tema inves-
tigado. As palavras-chave sobre invasões apareceram no resumo apenas como parte dos resultados obtidos, 
por exemplo, em estudos que investigaram o conhecimento da população sobre a flora e fauna de uma região, 
em que as espécies não-nativas são citadas pelos entrevistados. Em um dos artigos as dimensões humanas e/ou 
sociais das invasões não foram estudadas, e as palavras-chave correspondentes aparecem apenas no resumo 
como uma das conclusões do estudo (“Stakeholders should be warned of the potential ecological and socio-
-economic impacts that may arise from a lionfish invasion”). Finalmente, seis estudos não foram exclusivamente 
realizados no Brasil ou não tinham especificamente uma localidade brasileira como objeto de estudo. Destes, um 
artigo fez uma análise em escala global, outro em escala continental e o restante estudou outros países além do 
Brasil. Sendo assim, apenas 13 artigos foram mantidos após a segunda triagem (Figura 2, Tabela 1).
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Os artigos selecionados foram analisados em relação ao ano de publicação, revista em que foram publicados, 
local onde o estudo foi realizado, grupo taxonômico ou espécies de interesse, métodos utilizados, e tópico de 
estudo segundo as categorias definidas por Shackleton et al. (2019). Foram coletados ainda dados sobre a afi-
liação dos autores, como um indicador do background teórico dos pesquisadores.

Tabela 1.  Estudos brasileiros interdisciplinares ou considerando as dimensões humanas e sociais das invasões 
biológicas, incluídos na revisão sistemática. A classificação do tópico de estudo segue as categorias definidas 
por Shackleton et al. (2019).

RReeffeerrêênncciiaa
LLooccaall  ddoo
eessttuuddoo

GGrruuppoo  ttaaxxoonnôômmiiccoo//
eessppéécciiee((ss))

MMééttooddooss TTóóppiiccoo  ddoo  eessttuuddoo  

Azevedo-Santos et al.
(2015)

Brasil Peixes Revisão Resposta das pessoas às invasões

Barbosa et al. (2018) Brasil Moluscos/mexilhão-dourado
(Limnoperna fortunei)

Simulação Pessoas como a causa de
invasões

Carpinelli et al. (2020) Angra dos
Reis (RJ)

Corais/Erythropodium
caribaeorum

Taxonomia Pessoas como a causa de
invasões

Creed et al. (2017) Costa
brasileira

Corais/coral-sol (Tubastraea
coccinea e T. tagusensis)

Vários Resposta das pessoas às invasões

Lima et al. (2010) Lagos do
Rio Doce

(MG)

Peixes Questionários Concepções e percepções
humanas das invasões

Machado et al. (2021) SP Mamíferos/javali (Sus scrofa) Questionários Efeitos das invasões nas pessoas

Melo et al. (2021a) GO Vários Questionários Concepções e percepções
humanas das invasões

Melo et al. (2021b) GO Vários Questionários Concepções e percepções
humanas das invasões

Moro & Castro (2015) Fortaleza
(CE)

Plantas Levantamento Pessoas como a causa de
invasões

Pereira et al. (2019) Parque
Nacional de

Itatiaia
(MG)

Mamíferos/javali (Sus scrofa) Questionários Concepções e percepções
humanas das invasões

dos Santos et al. (2019) Alto Rio
Paraná (PR)

Peixes/raias (Potamotrygon
amandae e P. falkneri)

Questionários Concepções e percepções
humanas das invasões

Sordi (2020) Pampas (RS) Mamíferos/javali (Sus scrofa) Revisão Concepções e percepções
humanas das invasões

Vitule et al. (2014) Brasil Peixes/dourado (Salminus
brasiliensis)

Revisão Pessoas como a causa de
invasões
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a etapa de busca de artigos foi possível perceber uma grande discrepância entre a quantidade de re-
sultados obtidos pela busca mais abrangente (contendo apenas termos relacionados a invasões biológicas) em 
relação a quantidade obtida pela busca mais específica (combinando termos de invasões e dimensões humanas 
ou sociais), havendo uma redução de 98% na quantidade de artigos resultantes (de 74.173 para 1.686 resul-
tados). Dentro desse subconjunto, estudos com foco no Brasil representaram apenas 2% (40 de 1.686 artigos). 

Dentre os 13 artigos selecionados para esta revisão, o primeiro foi publicado apenas em 2010. Isso demonstra 
como a interdisciplinaridade do tema vem sendo abordada apenas recentemente, considerando-se que a princi-
pal referência sobre invasões biológicas foi publicada ainda nos anos 50 (i.e., Elton, 1958). O ano com o maior 
número de publicações é 2021, ainda que a busca só tenha considerado estudos indexados no Scopus até outu-
bro deste mesmo ano. Este pode ser um indicativo de que a produção de pesquisa interdisciplinar está crescendo 
no país e nos próximos anos talvez seja observado um aumento no número de publicações.

Entretanto, esse aparente aumento na quantidade de pesquisa com um foco interdisciplinar não se reflete na he-
terogeneidade do background dos autores. Destaca-se que a grande maioria possui afiliação em departamentos 
e instituições voltados para as ciências naturais como Ecologia, Biologia, Medicina Veterinária, Patologia, Ciên-
cias Florestais e Agrárias, entre outros. É interessante notar que apenas um autor é vinculado a uma instituição de 
pesquisa ou departamento em ciências sociais ou humanas (e.g., Sordi, 2020). Esse padrão de dominância das 
ciências naturais também é observado nas revistas em que os artigos foram publicados. Cada um dos artigos foi 
publicado em uma revista diferente, mas a maioria delas (54%) tem como foco as ciências naturais, seguido por 
revistas que podem ser classificadas como multidisciplinares por terem em seu escopo pesquisa na interface das 
ciências naturais e sociais/humanas (31%). Apenas três revistas do conjunto são direcionadas especificamente 
para invasões biológicas (BioInvasions Records, Biological Invasions e Management of Biological Invasions).

Em relação ao tópico estudado, classificado de acordo com as categorias definidas por Shackleton et al. (2019), 
grande parte dos estudos (46%) investigou a percepção e concepção humana sobre espécies não-nativas, utili-
zando questionários semiestruturados ou entrevistas. O segundo tópico mais abordado foram as pessoas como 
causa de invasões (31%), com destaque para uma simulação do futuro risco de invasão pelo mexilhão-dourado 
(Limnoperna fortunei), onde os autores empregaram dados de densidade de população humana como uma das 
variáveis para prever onde a espécie poderá invadir no futuro (Barbosa et al., 2018). Os estudos que investigaram 
a resposta das pessoas às invasões (i.e., resolução de conflitos, colaboração, governança, conhecimento sobre 
o assunto etc.) totalizaram 15% e apenas um estudo (8%) teve como tópico o efeito das invasões biológicas nas 
pessoas, investigando a prevalência de um parasito (Toxoplasma gondii) de importância para a saúde pública 
nas populações de javali que são alvo de caça (Machado et al., 2021).

É evidente que esta breve revisão possui limitações e o viés inerente dos termos de busca aplicados e da base 
de artigos consultada, mas ainda assim serve como uma amostra da situação atual da pesquisa interdisciplinar 
neste campo de estudo. A partir desta análise podemos notar que a interdisciplinaridade na ciência de invasões 
ainda está dando os seus primeiros passos no Brasil, seguindo a tendência mundial (Kapitza et al., 2019). Como 
bem discutido por outros autores, o foco da ciência de invasões foi construído historicamente como um fenômeno 
ecológico e por anos interessou apenas ecólogos, portanto, a realização de estudos com foco interdisciplinar e 
entendendo as invasões biológicas num contexto socioecológico ainda é um desafio. Para que esse desafio seja 
superado, grupos de pesquisa com colaboradores de diferentes backgrounds teóricos são necessários, repensan-
do as invasões biológicas e as perguntas feitas sobre o assunto desde as suas bases fundamentais. Além disso, a 
pesquisa deve ultrapassar os muros da academia e buscar a interação direta com diferentes atores relacionados 
às espécies não-nativas, tirando o conceito de “boundary management” do papel e entendendo as demandas 
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da sociedade.

Estudo de caso para pesquisa interdisciplinar 

Como a pesquisa em invasões biológicas no Brasil pode se beneficiar ao começar a considerar as dimensões 
humanas e sociais do problema? Para imaginar esse cenário, apresenta-se um estudo de caso para ilustrar como 
a interdisciplinaridade é o caminho para que essa questão seja compreendida de uma perspectiva mais ampla. 
O caso em questão é o da introdução da tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) no Brasil. A tilápia foi introduzi-
da no Nordeste brasileiro na década de 70 para a produção em aquicultura (Gurgel; Fernando, 1994). Como 
ocorre com muitas espécies não-nativas, esta foi uma introdução intencional motivada por questões econômicas, 
apesar de o Brasil ser um dos países mais diversos em termos de espécies de peixe de água doce no mundo (Reis 
et al., 2016). 

A grande questão é que povo brasileiro se adaptou muito bem a este novo produto. De fato, a tilápia já está a 
tanto tempo introduzida no Brasil que muitas pessoas nem sabem se tratar de uma espécie não-nativa. Por conta 
disso, já houve até a tentativa de naturalizá-la por decreto, para burlar atos normativos que impedem o cultivo de 
espécies exóticas invasoras em certos locais (Pelicice et al., 2014). É desta forma então que surge o conflito. De 
um lado estão os cientistas naturais, mais notadamente os ecólogos e conservacionistas, que percebem a tilápia 
como uma ameaça à biodiversidade nativa (Charvet et al., 2021; Latini et al., 2021). Do outro, o governo cons-
tantemente incentivando o seu cultivo, o lobby das associações de aquicultores e dos grandes fornecedores de 
insumos para a cadeia produtiva, e claro, a população em geral que é consumidora de tilápia e, em sua maioria, 
desconhece os impactos que uma espécie exótica de peixe pode causar. Ignorar as dimensões humanas e sociais 
neste caso – isto é, as vantagens comerciais da produção da tilápia e todas as suas consequências – impede com 
que o problema seja resolvido de maneira eficiente. 

De fato, em ciência de invasões existem muitos exemplos de espécies “geradoras” de conflito – aquelas que cau-
sam um impacto significativo, mas ao mesmo tempo geram benefícios, principalmente econômicos (Zengeya et 
al., 2017). No caso da tilápia, existem muitos estudos ecológicos demonstrando seu impacto ambiental (Occhi et 
al., 2021) porém, ela continua sendo a espécie mais produzida pela aquicultura brasileira. Portanto, para mitigar 
os impactos ecológicos negativos é necessário entender o contexto mais amplo: quais as percepções e motiva-
ções das pessoas sobre essa espécie, como a tilápia afeta positivamente ou não a vida delas, entre outros (Tassin; 
Kull, 2015; Woodford et al., 2016). Também é preciso identificar os stakeholders envolvidos, para que todas as 
perspectivas sejam contempladas. Somente após entender a questão de maneira holística poderão ser traçadas 
estratégias mais eficientes para o controle da sua invasão em ambiente natural e para evitar novas introduções 
(Shackleton, Larson, et al., 2019). 

Além disso, o problema das invasões biológicas ainda não está no imaginário popular tanto quanto o das mu-
danças climáticas, por exemplo. Essa falta de conhecimento cria uma barreira de diálogo entre os diferentes 
stakeholders. Muitas vezes, cientistas tentam impor sua própria perspectiva sem levar em consideração a do outro. 
Mais do que não resolver o problema, isso pode levar ao negacionismo e à criação de “verdades alternativas” 
por aqueles que não são ouvidos, na tentativa de deslegitimar o conhecimento científico (Ricciardi; Ryan, 2018). 
No caso da tilápia, não é raro encontrar artigos defendendo seu cultivo indiscriminado e ignorando completa-
mente as evidências científicas de seus impactos ecológicos (e.g. Zimmermann et al., 2023).
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CONCLUSÃO

Já é reconhecido que a ciência de invasões é interdisciplinar e deve compreender o todo, incluindo não só os 
aspectos ecológicos, mas também os sociais e humanos. Entretanto, como podemos observar na pesquisa feita no 
Brasil, essa interdisciplinaridade ainda não foi alcançada. Poucos são os casos em que os pesquisadores aceitam 
o desafio de incluir as dimensões humanas e sociais nas suas pesquisas sobre invasões biológicas. 

Para que a ciência de invasões no Brasil vá para além da pesquisa básica, e se torne de fato aplicada, é neces-
sária uma mudança de paradigma e uma maior cooperação entre as diferentes disciplinas. É importante também 
que o campo das ciências sociais reconheça as invasões biológicas como um objeto de estudo legítimo, para que 
a colaboração entre cientistas de diferentes áreas se torne algo mais comum. Só assim poderemos enfim olhar 
adiante e avançar nesse campo de conhecimento, de forma a engajar e comunicar com a sociedade de maneira 
mais eficaz. 
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